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LENTES DOS VALORES E PRINCÍPIOS DA PROMOÇÃO DA SAÚDE 
SOBRE A COVID-19

LENSES OF VALUES AND PRINCIPLES FOR HEALTH PROMOTION REGARDING COVID-19

LENTES DE LOS VALORES Y PRINCIPIOS DE PROMOCIÓN DE LA SALUD ACERCA DEL COVID-19

Maria Socorro de Araújo Dias  1

RESUMO

Este ensaio teór ico desenvolve um argumento: os valores e pr inc ípios da 

promoção da saúde demarcados na Polít ica Nac ional de Promoção da Saúde e 

sua per t inênc ia para um agir ét ico-polít ico apresentam potenc ial contr ibut ivo 

para a indução e implementação de medidas de proteção soc ial por meio de 

polít icas públicas, de produção de saberes e prát icas com par t ic ipação da 

soc iedade c iv il , que v isam colaborar na efet ivação e na tomada de dec isão 

em saúde ancoradas no reconhec imento dos múlt iplos determinantes do 

processo de produção de saúde e de v ida, com efeitos no contexto pandêmico 

da cov id-19 e de seus desdobramentos no curso do pós-pandemia. 
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ABSTRACT

This theoret ical essay develops an argument: the values and pr inc iples for health promot ion outlined in the 

Nat ional Policy for Health Promot ion, and their relevance to an ethical-polit ical ac t, have the potent ial to 

contr ibute in induc ing and implement ing soc ial protect ion measures by means of public polic ies, for the product ion 

of knowledge and pract ices with the par t ic ipat ion of c iv il soc iety, which aim to collaborate in realiz ing and making 

health-related dec isions, based on the recognit ion of the mult iple determinants of the life and health product ion 

process, with ef fec ts in the pandemic context of cov id-19 and it s consequences in the post-pandemic course. 

RESUMEN

Este ensayo teór ico desar rol la un argumento: los valores y pr inc ipios de la promoción de la salud demarcados en 

la Polít ica Nac ional de Promoción de la Salud y su relevanc ia para un actuar ét ico-polít ica presentan potenc ial 

de contr ibuc ión a la inducc ión e implementac ión de medidas de protecc ión soc ial a través de polít icas públicas, 

de producc ión de saberes y práct icas con par t ic ipac ión de la soc iedad c iv il que t ienen como objet ivo colaborar en 

la implementac ión y tomada de dec isiones en salud, anclado en el reconoc imiento de los múlt iples determinantes 

del proceso de producc ión de v ida y salud con efectos en el contexto pandémico de COVID-19 y su evoluc ión en el 

curso de la postpandemia.

INTRODUÇÃO

Na histór ia moderna, nenhuma outra situação 

de saúde teve tanto impacto mundial e desaf iou 

cosmov isões de soc iedade saudável como a 

v ivenc iada pela cov id-191. O mundo v ive a maior 

cr ise sanitár ia deste século. Alinhada a esta, tem-

se o reconhec imento de uma conjuntura polít ica 

e econômica ancorada na defesa intransigente 

do capital que acentua polít icas de auster idade e 

exacerba as desigualdades soc iais. Este contexto 

requer mobilidade de todos para a adoção e/

ou reinvenção de valores na tomada de dec isões 

soc ialmente responsáveis.

Uma cr ise sanitár ia produz repercussões em 

escala global e tem como consequênc ias imediatas 

a perda de v idas ou o agravamento de condições 

de adoec imento prév io. Ademais, agravam-se os 

impactos não somente de cunho epidemiológico, 

há ev idênc ias de crescentes repercussões polít icas, 

econômicas e soc iais na v ida humana. Pessoas e 

comunidades padecem com os efeitos da cov id-19. 

A pandemia ocasionada pelo SARS-CoV-2 mostrou 

que os avanços na luta contra a pobreza e a fome são 

insuf ic ientes, acentuou a v is ibilidade da intr ínseca 

relação corpo-mente e desnudou o potenc ial maléf ico, 

mult ideterminado e determinante das desigualdades 

soc iais na v ida em soc iedade. 

O enf rentamento da cov id-19 e de suas repercussões 

requer dos governantes tomar medidas urgentes e 

corajosas2. Além disso, fazem-se necessár ios sólidos 

embasamentos c ient íf icos e diretr izes operac ionais 

que subsidiem o desenvolv imento de ações 

impostergáveis para melhor lidar com os múlt iplos 

desaf ios or iginados ou potenc ializados por esta 

pandemia, para os quais a promoção da saúde tem 

acúmulo para induz ir e produz ir respostas “por meio 

de uma abordagem integrat iva”1. 

No Brasil , a Polít ica Nac ional de Promoção 

da Saúde (PNPS), inst ituída em 2006, passou 

por processo de atualização em 2014. Nesta, a 

conceitualização de Promoção da Saúde se v incula 

coerentemente ao conceito ampliado de saúde e 

sinaliza que sua mater ialização dar-se-á por meio 

de estratégias para a produção de saúde indiv idual 

e colet iva, a par t ir de ar t iculações e cooperações 

intra e intersetor ial , pela formação de redes de 

atenção à saúde e de proteção soc ial . Enfat iza ainda 

a necessár ia par t ic ipação soc ial neste processo3,4.

Ademais, apresenta valores e pr inc ípios indutores 

para o campo de prát icas da promoção da saúde. Estes 

fundam-se na premissa máxima de defesa da saúde e 

da v ida, reconhecendo o processo de subjet ivação de 

pessoas e colet ivos4.

Com base nessas considerações inic iais, admite-

se, neste ensaio, que os pr inc ípios e valores da 

promoção da saúde expressos na PNPS apresentam 

potenc ial indutor para a formulação e implementação 

de polít icas públicas para o enf rentamento das 

desigualdades potenc ializadas e desnudadas no 

contexto da cov id-19 e seus efeitos prev isíveis no 

curso do pós-pandemia.

Política e Saúde: é possível dissociá-las?

A pandemia de cov id-19 sugere que não. Aliás, 
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essa máxima – assoc iação entre polít ica e saúde – 

já é reconhec ida. Por tanto, a premissa verdadeira 

é : não podemos dissoc iar a saúde da polít ica.  É 

na sinergia entre polít ica e saúde ou na ausênc ia 

dela que se instauram em maior ou menor proporção 

os efeitos na saúde pública. Similarmente, polít icas 

públicas podem ser intensamente afetadas por 

eventos adversos na saúde. 

A cr ise econômica global foi profundamente 

intensif icada pela c irculação do SARS-CoV-2, as taxas 

de desemprego aumentaram e a insegurança soc ial 

se instaurou. Contudo, é prec iso reconhecer que 

“as pandemias raramente afetam todas as pessoas 

de maneira uniforme”5. As taxas de mor talidade são 

desproporc ionais entre os extratos soc iais, afetando 

acentuadamente os pobres e os desfavorec idos. 

Mit igar os efeitos devastadores da atual pandemia 

requer tomar em consideração o impacto dos 

determinantes soc iais da saúde e reconhecer a 

necessidade de polít icas intersetor iais coordenadas. 

No Brasil , a cr ise sanitár ia se conjugou às 

cr ises polít ica e econômica. É no contexto desta 

t r íade que, em fevereiro de 2020, o Brasil teve 

seu pr imeiro caso conf irmado. Sete meses depois, 

o país registrou, of ic ialmente, 4.624.885 casos e 

138.997 óbitos (em 23 de setembro de 2020) 6. Em 

uma análise espac ial entre as unidades federat ivas, 

todos os 23 estados e o Distr ito Federal registraram 

indicadores que denotam a acentuação da doença 

em nosso país, embora com var iação temporal nas 

cur vas epidemiológicas.

Marcada por antecedentes histór icos de pobreza 

estrutural indutora de desigualdades soc iais, a 

população brasileira tem enf rentado os efeitos 

consideráveis destes nos indicadores epidemiológicos 

relat ivos à cov id-19 e em suas repercussões 

soc ioeconômicas e culturais. Concernente a este 

pensamento, autores7 adver tem que embora tenha sido 

atr ibuído à pandemia em curso um efeito equalizador 

ao requerer de todos medidas de distanc iamento 

f ís ico, f icou ev idente que os determinantes soc iais 

da saúde acentuam profunda e desigualmente a 

morbidade e mor talidade relac ionada à cov id-19, 

sendo consistente esta assoc iação.

No Brasil , o Plano Nac ional de Enf rentamento à 

pandemia de cov id-19, elaborado por um conjunto de 

organizações que atuam no campo da saúde, cunhou 

que os desaf ios para o enf rentamento da cov id-19 no 

país são mais contundentes dada a complex idade de 

grande desigualdade econômica e soc ial . Outrossim, 

reconhece que o controle da pandemia e a redução 

dos seus impactos soc iais e sanitár ios requerem 

polít icas que pr ior izem as v idas com proteção soc ial 

em detr imento dos lucros8. 

Este país extremamente desigual dispõe 

de um sistema de saúde que tem em seu bojo os 

pr inc ípios da universalidade e da igualdade, lido 

por muitos sanitar istas como equidade. É o Sistema 

Único de Saúde (SUS) que busca, cot idianamente, 

responder, s istemicamente, da Atenção Pr imár ia à 

ofer ta de atenção à saúde em contexto hospitalar 

ult raespec ializado, às conhec idas e novas 

necessidades de saúde da população. 

No curso da pandemia, o SUS e suas polít icas 

estão sob análise. Dentre estas, a PNPS. Em evento 

organizado pela Assoc iação Brasileira de Saúde 

Colet iva, por meio do Projeto Ágora, foram discut idas 

“As contr ibuições do campo da Promoção da Saúde 

para o enf rentamento da pandemia”1. Neste colóquio 

v ir tual , problemat izou-se sobre as contr ibuições 

do campo da Promoção da Saúde para a pandemia e 

v ice-versa. Acenou-se à convergênc ia e per t inênc ia 

da promoção da saúde enquanto referenc ial teór ico-

metodológico e, no caso brasileiro, como polít ica 

pública para a análise met iculosa das repercussões 

da pandemia de cov id-19 e de suas consequênc ias, 

par t indo-se do entendimento de que a pandemia não 

é problema exclusivo do setor saúde, e sim de toda 

a esfera governamental , incluindo a econômica, e 

da soc iedade em sua pluralidade. O debate também 

foi permeado pela af irmação da necessidade de 

sustentabilidade do SUS como polít ica de Estado, 

inclusiva e universal . 

Ademais, Marcos Akerman abordou a necessidade 

de engajamento da população e de uma boa 

governança como postura polít ica para não deixar “o 

cavalo de Tróia invadir ”. Regiane Rezende apregoou 

que “a geograf ia da desigualdade se acentua cada 

vez” no contexto da pandemia e que é necessár io 

por em cena os ensinamentos da Promoção da Saúde; 

Samuel Moyses adver t iu para as consequênc ias do 

ato humano, por vezes predatór io, e que conduzem 

a tragédias humanas, para as quais a promoção da 

saúde tem discut ido e apontado caminhos. Socor ro 

Dias af irmou que : “A promoção da saúde tem muito 

a dizer para o enf rentamento da pandemia causada 

1.  Colóquio realizado em 18 de junho de 2020, que contou com a par t ic ipação dos professores Marco Akerman (ESP-USP), Regiane 
Rezende (OPAS/OMS), Samuel Moysés (PUC PR) e Socor ro Dias (UVA/ESP-VS), coordenado por Dais Rocha (UNB). Todos os integrantes 
do Grupo Temát ico de Promoção da Saúde e Desenvolv imento Local Integrado e Sustentável (GTPSD-ABRASCO).
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pelo novo coronav írus, porque produz iu, desnudou e 

anunc ia vár ias estratégias que v isam à garant ia da 

saúde e da v ida como direito supremo”. E indicou a 

defesa “quase intransigente” de sistemas de saúde 

universais e equânimes como reaf irmação da saúde 

enquanto direito, admit indo ser inconcebível fazer 

a t ravessia da pandemia de cov id-19 sem a presença 

do SUS9.

Estat íst icas realçaram os efeitos consideráveis 

dos determinantes soc iais como indutores de maior 

exposição ao v írus, atestados por estudos que 

demonstram que a taxa de infecção de cov id-19 

chega a ser t rês vezes maior em condados negros 

e/ou pobres do que em brancos. Quando se refere 

à mor talidade, a taxa passa a ser mais expressiva, 

alcançando seis vezes mais7.

Do exposto, deduz-se que a produção de saúde é 

mult ideterminada, requer ação polít ica coordenada 

das vár ias instânc ias de saberes e atuação e que essa 

assoc iação está mais aclarada diante da pandemia. 

Outrossim, v isualiza-se que a PNPS assume em seu 

texto essa compreensão e que tem o potenc ial de, 

enquanto polít ica, por essênc ia t ransversal às demais 

polít icas, or ientar e instrumentalizar processos e 

prát icas que sejam convergentes com a defesa da 

v ida, com o agir pautado na equidade e guiado pela 

busca da superação das desigualdades. 

Valores e princípios da Promoção da Saúde: 
Caixa de Ferramenta para mitigar iniquidades 
acentuadas pela covid-19

Consideram-se como valores basilares da 

promoção da saúde : a solidar iedade, a felic idade, 

a ét ica, o respeito às diversidades, a humanização, 

a cor responsabilidade, a just iça e a inclusão 

soc ial4. Numa soc iedade histor icamente marcada 

pelo predomínio da exclusão soc ial , potenc ializada 

por interesses indiv iduais t raduz idos em 

compet it iv idade, o exerc íc io da solic itude para 

com o outro, da repar t ição equitat iva e da just iça 

com v istas à garant ia de acesso aos benef íc ios da 

v ida para todos, or ientados para a redução das 

iniquidades, é um desaf io a ser superado. Desaf io 

este que se apresentou ainda mais expressivo no 

decor rer da pandemia.

O curso da pandemia de cov id-19 registrou, 

no Brasil , a luta pelo acesso à atenção à saúde 

espec ializada. Popular izou-se o termo “respirador ” 

como disposit ivo essenc ial à v ida, e assim o é quando 

a condição clínica requer, a exemplo de muitos 

casos v iv idos por brasileiros – e no mundo inteiro. 

Entretanto, não parece ter sopesado o acesso, 

também, a insumos básicos para a manutenção mínima 

de um estado de higidez; v isto que as recomendações 

necessár ias para o cont ingenc iamento do v írus 

requer iam como estratégia de mit igação do SARS-

CoV-2 o conf inamento domic iliar, dif íc il de ser 

ader ido por razões relat ivas às condições de moradias 

compar t ilhadas por mais de uma família, área f ís ica 

reduz ida, urgênc ia em se manter em at iv idades – 

ainda quando não desejada e não permit ida, além 

da população que v ive em situação de rua. Abrams e 

Szef ler7 reconhecem que os efeitos da pandemia de 

cov id-19 permit iram lançar luz sobre as dispar idades 

presentes nas soc iedades contemporâneas, a exemplo 

dessas menc ionadas. 

É fato, porém, que se presenc iou um apelo ao 

exerc íc io da solidar iedade e foram registrados 

muitos mov imentos nessa procura. Situações que 

mobilizaram pessoas da comunidade e grandes 

empresas. Ousa-se dizer que, em histór ia recente, 

não se reconhecem mov imentos similares; o que não 

o torna suf ic iente, porém, denota uma chama acesa 

a aclarar esse valor nas relações humanas. Contudo, 

com os mov imentos de retomadas das at iv idades 

“cot idianas”, os sinais aclarados por alguns para o 

exerc íc io dessa solic itude humana parecem desvairar. 

Solidar iedade é grafada na PNPS como “razões 

que fazem sujeitos e colet ivos nutr irem solic itude 

para com o próx imo, nos momentos de divergênc ia 

ou dif iculdades”4. Def inição que expressa em sua 

intenc ionalidade plena per t inênc ia à exper iênc ia da 

pandemia em curso, mas que não pode limitar-se a 

esta. Ademais, há uma fal sa sinalização de f im da 

pandemia, e torna-se impor tante eluc idar que esta 

não f inalizará com a diminuição ou ausênc ia da 

c irculação do v írus, pois suas consequênc ias soc iais 

perdurarão por per íodo indef inido. 

Outrossim, faz-se mister tenc ionar como esses 

valores expressos na PNPS são incorporados nas 

polít icas públicas e na formação de c idadãos. A 

exemplo da solidar iedade, a just iça e inclusão soc ial , 

a cor responsabilização e o agir ét ico pressupõem 

condutas, ações e inter venções sustentadas pela 

valor ização e defesa da v ida, pautadas para o bem 

comum. Valores expressos na PNPS e que devem 

ser requer idos aos tomadores de dec isões e, em 

espec ial , ac ionados pelos gestores no decor rer da 

pandemia, or ientando uma postura de liderança 

at iva com capac idade de agregar inst ituições, 

pessoas e processos com v istas a mit igar os danos 
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desta emergênc ia sanitár ia. Sucede, no entanto, que 

foram presenc iadas posturas díspares, gestores que 

se posic ionaram e agiram na defesa intransigente da 

v ida, diante do dilema da manutenção do isolamento 

como estratégia de controle da disseminação do 

v írus e proteção à v ida. E outros que subest imaram 

as consequênc ias e indicadores epidemiológicos e se 

posic ionaram favoráveis à reaber tura da economia, 

com posturas, muitas vezes, que revelavam a 

normalização da mor te e negac ionismo da c iênc ia. O 

Estado não pode negligenc iar o seu papel .

O colet ivo de assoc iações na Frente pela Vida, 

ao sistemat izar o Plano Nac ional de Enf rentamento 

da pandemia de cov id-198, cunhou a necessidade 

de descolonizar este modo de pensar e de agir 

com fulcro na supremac ia patr iarcal e capitalista e 

avançar para a construção de novas nar rat ivas com 

valor ização da Ciênc ia e de outros conhec imentos 

produz idos por exper iênc ias e linguagens adv indas 

dos mov imentos soc iais. Ademais, é requer ido 

do Estado o protagonismo no enf rentamento do 

controle e consequênc ias or iundas ou agravadas pela 

pandemia.

Em recente editor ial , Buss e Belfor t Jr.10 

reconhecem a impor tânc ia do aux ílio emergenc ial , 

enquanto estratégia em cur to prazo, por par te do 

Estado brasileiro, como medida que proporc ionou 

alív io às pessoas mais despossuídas. Outrossim, 

adver tem a urgênc ia de adoção de medidas perenes 

de proteção soc ial como at itude polít ica para que a 

população brasileira não decline ver t iginosamente 

em sua qualidade de v ida e bem-estar, com r iscos 

para as atuais e futuras gerações. 

E esta é uma mensagem da promoção da saúde, 

ao se posic ionar na defesa da v ida, do ecossistema, 

na desnaturalização das desigualdades e integração 

de polít icas para a potenc ialização de ações mais 

includentes e dir igidas, sobretudo para a população 

mais vulnerável . Isso posto, remete-se aos pr inc ípios 

assumidos pela PNPS: equidade, par t ic ipação soc ial , 

autonomia, empoderamento, intersetor ialidade, 

intrassetor ialidade, sustentabilidade, integralidade 

e ter r itor ialidade4. Esses pr inc ípios são âncoras para 

polít icas públicas mais efet ivas, justas e igualitár ias, 

com potenc ial responsivo ao enf rentamento das 

desigualdades estruturais presentes na soc iedade 

brasileira.

Estudos aler tam para a acentuação das 

desigualdades no per íodo pós-pandemia de cov id-19. 

No contexto nac ional , esse aler ta ganha mais 

força diante da combinação de cr ises : econômica, 

sanitár ia e polít ica. Além disso, é necessár io 

reconhecer a pobreza estrutural que ex iste no 

Brasil alinhada à alta concentração de renda em um 

pequeno grupo. O Plano Nac ional de Enf rentamento 

à cov id-198 registra o desaf io de busca de soluções 

integradoras diante dos problemas complexos 

desencadeados/agravados pela pandemia e v isualiza 

a inter transdisc iplinar idade e par t ic ipação colet iva 

como v ias de superação. Por tanto, é mister considerar 

os pr inc ípios aqui registrados na estruturação de 

polít icas públicas que v isem uma adequada proteção 

soc ial com v istas à superação das desigualdades e 

respeito às singular idades.

O foco no ter r itór io, na comunidade, nas pessoas, 

permite reconhecer que as vulnerabilidades soc iais 

estão mais presentes nas per ifer ias geográf icas e/ou 

soc iais e, nesta senda, dir igir o apoio às populações 

mais vulneráveis e assegurar a equidade. Mas é 

prec iso atentar-se para que esse agir não reforce 

as desigualdades; desse modo, é impor tante lembrar 

que determinadas formas de cuidar e comunicar 

podem ser excludentes. No curso da pandemia, pode-

se até menc ionar que não faltam informações sobre 

medidas protet ivas, mas como essas informações 

são traduz idas de modo a alcançar diferentes 

comunidades, diferentes ter r itór ios? Como se dá 

a t radução do conhec imento? Com quem e como 

compar t ilhamos nossos saberes? Como a população 

tem par t ic ipado?

Estratégias de comunicação em saúde para 

mobilizar as comunidades à par t ic ipação mais 

at iva requer incorporação de diversas linguagens e 

abordagens de temas que percor ram, no escopo da 

pandemia, tanto medidas de prevenção do contato 

com o v írus quanto o aumento da resiliênc ia 

indiv idual e soc ial . É imperat ivo ampliar as formas 

de tradução do conhec imento e reconhecer que 

desigualdades sinalizam para a não uniformização 

de ações. Ampliar as linguagens é perpassar 

pelas diversas at iv idades humanas, imaginat ivas, 

emot ivas, lógicas ou c ient íf icas, conforme já 

anunc iado no Plano Nac ional de Enf rentamento à 

cov id-198.

Quando as pessoas entendem a dinâmica do 

contágio, as v ias de transmissão, as medidas 

adotadas e seus benef íc ios, tendem a aumentar 

a adesão e o sent imento de copar t íc ipes e, dessa 

forma, lidar melhor com a situação. Assim, a 

abordagem or ientada pela comunicação comunitár ia 

é necessár ia para favorecer a escuta e a vocalização 

de todos, envolvendo-os no planejamento, na 
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execução, reconhecendo os resultados e impactos. A 

comunicação comunitár ia baseia-se nos pr inc ípios da 

comunicação popular e carac ter iza-se por t rabalhar 

de forma orgânica em âmbito local , mobilizando 

a par t ic ipação na transformação do cot idiano das 

comunidades e grupos populares11.

Uma outra situação que tem permeado a 

pandemia é o distanc iamento f ís ico, apregoado 

como “soc ial”, com consequente diminuição de 

contato e manifestação de afetos f ís icos, gerando 

em muitos problemas relac ionados à saúde mental . 

Implantação de inter venções direc ionadas para 

reduz ir as s ituações estressoras adv indas ou 

agravadas por este distanc iamento são necessár ias. 

Entende-se que uma rede de apoio soc ioprof issional 

se const itui em estratégia impor tante para a 

efet ivação da atenção opor tuna e resolut iva, 

par t icularmente quando se consideram as vozes da 

per ifer ia, histor icamente caladas pelo capitalismo. 

Dito isso, são requer idos pr inc ípios, tais como a 

intersetor ialidade e a interprof issionalidade para a 

superação da f ragmentação do cuidado e para que 

seja assegurada a equidade. 

A intersetor ialidade e a interprof issionalidade 

são impor tantes aliadas no desenvolv imento de 

ações que impactem posit ivamente nas condições de 

v ida das pessoas e das comunidades; opor tunizam 

ar t iculação de saberes e v ivênc ias, induzem prát icas 

colaborat ivas, cr iação de canais para a inter venção 

nas situações-problema que af ligem as comunidades 

e ainda têm maiores chances de obter resultados 

sat isfatór ios e sustentáveis em esfera local12,13. O 

exposto reforça a perspect iva de que a Promoção 

da Saúde não se const itui f im em si mesma, mas 

fundamentalmente se faz presente nos meios, 

mediada por seus valores e pr inc ípios, e isso inclui a 

forma como as ações são planejadas e executadas14.

A incorporação do conjunto dos pr inc ípios aqui 

menc ionados na or ientação de polít icas e prát icas 

convergirão para que as pessoas se desenvolvam 

com maior autonomia e par t ic ipação nos seus modos 

de v iver e promover sua saúde, colaborando para 

que estas exper iênc ias sejam mais sustentáveis e, 

consequentemente, produzam respostas mais perenes 

e equânimes para a redução das desigualdades e 

efet ivação de respostas do Estado e da soc iedade. 

CAMINHOS A SEGUIR: 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cr ise soc ial , polít ica, econômica e sanitár ia 

desnudada pela cov id-19 realça a necessidade 

de for talec imento de sistemas públicos. No que 

concerne à saúde e ao Estado brasileiro, é requer ido 

o for talec imento do SUS como sistema público e 

universal de saúde, com base no reconhec imento 

da saúde como direito de c idadania, e integrado a 

outras polít icas econômicas e soc iais. 

Nesta senda, é razoável reconhecer que o campo 

da Promoção da Saúde apresenta acúmulo com 

consistênc ia teór ica e metodológica para contr ibuir 

nas respostas ao enf rentamento da pandemia de 

cov id-19. Estratégias estas que v isem assegurar 

a garant ia da v ida e dos direitos, a superação 

das desigualdades, ampliação de cooperações 

inter e intrasetor iais, comunicação efet iva com 

a comunidade e t rabalho em rede, mov idos pelos 

sent idos e expressões da solidar iedade, da just iça e 

da coesão soc ial como exper iênc ias que permitam a 

(re) cr iação e ampliação do espaço soc ial . 

Adic ionalmente, defende-se uma possível 

mater ialidade dos pr inc ípios e valores da Promoção 

da Saúde, conver tendo-os, analogamente, em 

potente caixa de fer ramentas para a tomada de 

dec isão, que pode ser ac ionada no contexto imediato 

e mediato à pandemia, reconhecendo, entretanto, 

que a doença e seu entorno transpõem bar reiras 

geográf icas e métr icas locais, haja v ista que, apesar 

desta “universalidade”, v iver o fenômeno da cov id-19 

é exper iênc ia singular, por tanto, faz-se necessár io 

pensar global e agir de forma situada. 

A pandemia deixará for tes marcações. Transformá-

las em vetores de mudança de valores e prát icas pode 

ser uma opor tunidade de sustentarmos a defesa e a 

prát ica da Promoção da Saúde.
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